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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
O cuidado interdisciplinar implica em articular a equipe multiprofissional, considerando a 
parceria entre a área de atuação e o conhecimento dos profissionais envolvidos, contemplando 
o atendimento integral. Objetivou-se relatar a experiência do atendimento interdisciplinar à 
criança com suspeita de abuso sexual. Trata-se de um relato de experiência. A criança e sua 
família foram assistidas pela equipe interdisciplinar do Pronto Socorro Municipal de Suzano, 
composta pela enfermagem, médicos e assistente social. Os familiares mencionaram 
sentimentos de raiva, culpa, medo. Através da comunicação terapêutica, a equipe identificou as 
principais dificuldades dos familiares no processo de enfrentamento. Os familiares 
apresentaram preocupação com a continuidade do atendimento, foram direcionados aos 
órgãos responsáveis e ao Hospital Pérola Byington. A equipe interdisciplinar demonstrou 
comprometimento em oferecer assistência humanizada, qualificada, favorecendo a 
integralidade em saúde. 
O cuidado interdisciplinar implica em articular a equipe multiprofissional, levando em 
consideração a parceria entre a área de atuação e o conhecimento dos profissionais envolvidos, 
visando contemplar o atendimento na sua integralidade. A prática interdisciplinar para o 
cuidado da criança com suspeita de abuso sexual requer o atendimento das suas necessidades 
biopsicossocial e cultural. 
 
OBJETIVOS 
Relatar a experiência do atendimento com abordagem interdisciplinar à criança com suspeita 
de abuso sexual, visando identificar as possíveis dificuldades enfrentadas pela família no 
processo de enfrentamento. 
 
METODOLOGIA 
Trata-se de um relato de experiência sobre a prática do atendimento interdisciplinar à criança 
com suspeita de abuso sexual, tendo por cenário a emergência pediátrica do Pronto Socorro 
Municipal de Suzano. A criança e sua família foram assistidas pela equipe interdisciplinar do PS, 
composta por enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem, médicos pediatras, assistente 
social. A interdisciplinaridade favoreceu o desenvolvimento de ações pautadas no acolhimento 
e na comunicação terapêutica, otimizando o acordo com a família em relação ao fluxo e às 
etapas para o atendimento da criança. Também contribuiu para o direcionamento aos órgãos 
responsáveis (delegacia, conselho tutelar) e para o encaminhamento para a unidade de saúde 
referenciada (Hospital Pérola Byington em São Paulo/SP). A unidade de Pronto Socorro Infantil 
dispõe de protocolo para o atendimento à criança com suspeita de abuso sexual. Atuamos com 
base no Estatuto da Criança e do Adolescente, respeitando sempre a condição da vítima e de 



 
sua família, auxiliando-os em suas dificuldades e também os encorajamos para que tomem as 
medidas cabíveis de acordo com a legislação e respeitando nosso código de ética. 
 
RESULTADOS 
Constatou-se no relato dos familiares sentimentos de pesar, preocupação, ansiedade, raiva, 
culpa, medo, receio. Essas reações emocionais somadas à falta de informação sobre o problema 
ampliam a dificuldade de interação adequada com a equipe interdisciplinar. Fez-se necessária a 
intervenção da enfermeira, com a finalidade de estabelecer um vínculo empático com a criança 
e sua família utilizando-se assim a comunicação terapêutica e identificando as principais 
dificuldades dos familiares no processo de enfrentamento. A maioria dos familiares apresentou 
preocupação em relação à continuidade do atendimento. Assim, a intervenção da equipe 
médica também levou em consideração os aspectos clínicos e psicossociais. A atuação do 
Assistente Social teve início a partir do atendimento médico e de enfermagem. A criança e sua 
família foram acolhidas, realizou-se a escuta qualificada através de entrevista e também foram 
orientados quanto à importância da realização dos procedimentos solicitados pela equipe. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os profissionais de saúde demonstraram comprometimento e preocupação em oferecer 
assistência humanizada, qualificada e pautada na integralidade em saúde, favorecendo assim a 
interdisciplinaridade do cuidado. 




